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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Guariba, capelão, guariba-da-Caatinga; 
Inglês – Maranhão Howler Monkey, Howling Monkey; 
Outros – Mono aullador. 
Sinonímia/s: Alouatta belzebul ululata Elliot, 1912. 
 
Notas taxonômicas:  

De acordo com de Oliveira & Kierulff (2008), Hill (1962) listou cinco subespécies 
de guariba-de-mãos-ruivas Alouatta belzebul: A. b. belzebul (Linnaeus, 1766) para o leste 
do Pará (Cabrera 1957), A. b. discolor (Spix, 1823) em Gurupá, também no Pará; A. b. 
ululata Elliot, 1912, em Miritiba, Maranhão, A. b. mexianae (Hagmann 1908), da ilha de 
Mexiana, no arquipélago de Marajó, Brasil e A. b. nigerrima (Lönnberg, 1941) (com 
limite de ocorrência para Patinga, Amazonas) (Cabrera, 1957). Groves (2001, 2005) 



 
considerou A. discolor (Spix, 1823) e A. ululata Elliot, 1912, como sinônimos de A. 
belzebul. Gregorin (2006), contudo, validou estas como espécies distintas. Aqui está 
sendo seguida a proposta taxonômica de Rylands (2012), em consonância com este 
último. 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Em perigo (EN) - C2a(i). 
 
Justificativa: 

Alouatta ululata é uma espécie que ocorre nos estados do Maranhão, Piauí e 
Ceará, em áreas de Caatinga, Cerrado e manguezais. Suspeita-se que o número de grupos 
existentes seja menor que 1.000, sendo assim o número de indivíduos maduros próximo 
de 2.500, distribuídos em subpopulações com menos de 250 indivíduos maduros. Infere-
se que há um declínio populacional continuado causado principalmente pela perda e 
fragmentação de hábitat em função da agricultura, pecuária, assentamentos rurais, 
carvoaria, pressão de caça e futuras construções de barragens no rio Parnaíba, em especial 
na Caatinga. Deste modo, a espécie foi categorizada como Em Perigo (EN) pelos critérios 
C2a(i). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Criticamente em perigo (CR) - CR C1+ 2a(i). 
 
Razão para alteração de categoria atual: Novas ou melhores informações disponíveis. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Em perigo (EN) - C1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 
 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho 4700-5300g (CPB/ICMBio, dados não publicados) 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Desconhecido. 

Macho 
Cabeça-corpo: 430-460, cauda: 520-615 (n=1) 
(CPB/ICMBio, dados não publicados) 

Tempo geracional (anos) 
12 anos, valor atribuído ao gênero (IUCN/SSC 

2007). 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Agoramoorthy & Hsu 2000). 

Intervalo entre nascimentos 16,6 meses (Crockett & Sekulic 1984). 

Tempo de gestação (meses) 
Cerca de 180 dias (para o gênero conforme Di Fiore 
et al.( 2011)) 

Tamanho da prole 1 filhote. 

Longevidade 
20 anos (para o gênero conforme Di Fiore et al. 
(2011)) 

Características genéticas 
Cariótipo: A análise cariotípica de um macho de Alouatta ululata evidenciou 2N=49 
(Viana et al. no prelo). 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e 
relações filogenéticas): O único estudo genético-molecular a incluir amostra de um 
indivíduo de Alouatta ululata, analisando o Citocromo b do DNA mitocondrial, apontou 
que o táxon agrupa com os indivíduos amostrados de Alouatta belzebul (Viana et al. no 
prelo). Esse estudo indicou, também, que o grupo A.belzebul/A.uluata tem como espécie 
mais próxima Alouatta guariba (Viana et al. no prelo), corroborando o encontrado por 
outros estudos (Meireles et al. 1999, Bonvicino et al. 2001, Cortés-Ortiz et al. 2003) 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon é endêmico à região Nordeste do Brasil, ocorrendo ao longo dos estados 
do Ceará, Piauí e Maranhão, em especial nas proximidades do litoral (Oliveira & Kierulff 
2008). 

O limite oeste aparentemente está localizado a leste do rio Itapecurú em Humberto 
de Campos, no litoral do Maranhão. Bonvicino et al. (1989) registraram a espécie em Boa 
Vista, a Leste no baixo rio Parnaíba, ainda no Maranhão; em Goiabeira e Granja na 
margem oeste da foz do rio Coreaú no Ceará; e Bom Jardim; além de São Benedito na 
Serra da Ibiapaba. Oliveira et al. (2007), registram a Serra da Ibiapaba como limite leste 
da distribuição, entretanto, em Gonçalves et al. (em prep.) verifica-se a presença do táxon 
no município de Acopiara (CE), ampliando o limite leste em cerca de 120 km. Guedes et 
al. (2000) registrou ainda mais duas localidades na Serra da Ibiapaba no município de 
Ibiapina. Gonçalves et al. (em prep.) observaram que no Piauí, a espécie é relativamente 
comum ao norte do Estado, e sua distribuição estende-se mais ao sul do que foi 
anteriormente reconhecida, chegando até o médio curso do rio Piauí, próximo a cidade de 



 
Nazaré no Piauí. Embora menos comum, a espécie também está presente no litoral 
oriental do Maranhão (Gonçalves et al. em prep.). 

Os recorrentes relatos de extinção local, aliado ha presença de uma população de 
A. ululata isolada por centenas de quilômetros da mais próxima no Ceará, sugere que a 
espécie teve forte redução na sua área de ocupação. Atualmente há indicações (inferência, 
suspeita) de que a distribuição atual do táxon também está reduzida em relação a sua área 
de ocupação histórica na região do entorno de Teresina, devido ao aumento de canaviais 
(Gonçalves et al. em prep.). 

A extensão de ocorrência da espécie é de 135.532 km² (calculada pelo MPC dos 
registros conhecidos) e não se conhece sua área de ocupação. 
 
 
População  
 

Alouatta ululata apresenta tamanho médio dos grupos variando entre 4 - 5 
ind./grupo, podendo chegar a 11 indivíduos (Oliveira & Kierulff 2008). Pinto & Roberto 
(em prep.), nas matas secas do município de Caxingó (Piauí), observaram a composição 
de seis bandos. Esta variou entre sete e dez indivíduos com uma média de 8,33 (±1,36) 
indivíduos. Estes valores foram obtidos por meio de 41 avistamentos. Através da 
aplicação de questionários em 50 entrevistas, 29,7% dos moradores locais afirmaram que 
os bandos eram formados por um a seis indivíduos, 27,6% relataram bandos de seis a 12 
indivíduos, 17% falaram em bandos maiores que 13 indivíduos e 25,5% não souberam 
responder. Os mesmos autores estimaram que, na região do Igarapé dos Periquitos, área 
de manguezais do município de Ilha Grande, Piauí, a composição dos bandos variou de 
dois indivíduos a bandos de até 14 indivíduos com uma média de 5,85 (± 2,63) indivíduos. 
As entrevistas com moradores apontaram bandos de mais de 20 indivíduos em 4,4% dos 
casos, já 20% das entrevistas apontam bandos compostos por dez a 20 animais, outros 
20% falam de bandos com seis a dez guaribas, 26,6% falam de bandos de um a seis 
indivíduos e 28,8% dos entrevistados não souberam responder. 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, entretanto, suspeita-
se que o número de indivíduos maduros deste táxon não ultrapasse 2.500. Suspeita-se que 
a maior população da espécie esteja no delta do rio Parnaíba (Gonçalves et al. em prep.) 
 
Informações sobre abundância populacional: Não disponível. 
  
Tendência populacional: Diminuindo. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Alouatta ululata ocorre em florestas de babaçu, florestas semideciduais, caatingas 
arbóreas, mangues e brejos nordestinos (Oliveira & Kierulff 2008), distribuídos nos 
domínios da Caatinga e do Cerrado. O táxon não é restrito a hábitats primários, entretanto, 
de acordo com Pinto e Roberto (em prep.), não apresenta tolerância à perturbação no 
ambiente, pois a espécie é muito sensível à caça, com populações persistindo apenas em 
regiões protegidas de tal ameaça. 

Como todas as demais espécies do gênero, é folívoro-frugívoro, ocupando e 
defendendo pequenas áreas de vida. Pinto & Roberto (em prep.) estimaram a área de uso 
de um bando nas matas secas de Caxingó, Piauí, em sete hectares através do método de 



 
Mínimo Polígono Convexo com 95% dos pontos. O método Kernel Adaptativo 90% 
estimou a área em 13,85 hectares. Já nas áreas de mangue do Igarapé dos Periquitos, 
município de Ilha Grande, Piauí, foi observado um tamanho médio de área de uso por 
bando de 7,96 ha (±5,53) com um mínimo de 1,26 ha e máximo de 20,27 ha. 

 
 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: Perda e fragmentação de 
hábitat em função da expansão agropecuária, com destaque para a lavoura canavieira ao 
longo do médio e baixo Parnaíba, assentamentos rurais e carvoarias, continua e intensa 
pressão de caça, em especial no Ceará e Maranhão, e potenciais barramentos ao longo do 
rio Parnaíba e de seus efluentes. A pressão de caça varia de intensidade nas regiões de 
ocorrência do táxon, sendo menos intensa no estado do Piauí. O aquecimento global, 
reduzindo as cotas pluviométricas da região, pode vir a ser o fator preponderante de 
impacto em longo prazo. 

 
 
Ações de conservação  
 
Existentes: 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
De acordo com Oliveira & Ferreira (2008), as principais ações de conservação 
existentes/necessárias à espécie são: 
 
● Efetivar estratégias de fiscalização contra a caça em toda área de distribuição da espécie 
e especialmente ao longo da serra da Ibiapaba no Ceará; 
 
● Criação de Unidades de Conservação em áreas muito fragmentadas, a exemplo das 
matas remanescentes no vale do rio Longá-PI – como estratégia contra a caça, envolvendo 
áreas de mata de fazendas desapropriadas para reforma agrária pelos governos federal e 
estadual; 
 
● Restringir o uso e a ocupação dos morros que ainda tenham vegetação natural como 
medida de conservação das populações da Caatinga, especialmente na Área de Proteção 
Ambiental da Serra da Ibiapaba; 
 
● Manutenção e garantia de fiscalização e proteção da espécie na Área de Proteção 
Ambiental da Foz do rio Parnaíba e na Reserva Extrativista da Foz do rio Parnaíba 
(PI/MA), onde as populações de Alouatta ululata estão aparentemente saudáveis; 
 
● Conservação da vegetação característica da Foz do Rio Parnaíba, pois a proteção desta 
espécie nesta região parece estar diretamente relacionada a um tipo de vegetação 
conhecido como jiquirizal, constituído por bosques de jiquiri (Machaerium lunatum (L. 
f.) Ducke) (Pinto & Roberto em prep.). Esta vegetação é constituída por arbustos 
densamente organizados e cobertos por espinhos, o que a torna impenetrável a caçadores 
e, portanto, uma área segura aos guaribas. 
 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Maranhão: PARNA Lençóis Maranhenses (156.605,72 ha) (Oliveira & Kierulff 2008). 
 
Ceará: PARNA Ubajara (talvez extinto) (6.271,2300 ha) (Oliveira et al. 2007). 
 
Ceará e Piauí: APA Serra da Ibiapaba (1.628.424,61 ha) (Oliveira & Kierulff 2008). 
 
Ceará, Piauí e Maranhão: APA Delta do Parnaíba – CE/PI/MA (307.590,51 ha) 
(Oliveira & Ferreira 2008). 
 
Maranhão e Piauí: RESEX Marinha Delta do Parnaíba (27021,65 ha) (Oliveira & 
Ferreira 2008). Total: 17.560 km². 
 
Piauí: FLONA de Palmares (170 ha) (G. Alencar, comunicação pessoal) 
 
 
Pesquisas  
 
Principais pesquisas existentes/necessárias à espécie são: 
 
● Mapeamento das populações remanescentes da espécie, com uma avaliação sobre a 
situação das ameaças em cada localidade; 
 
● A revisão taxonômica desta espécie é necessária e pode trazer fortes implicações para 
a sua conservação (Oliveira & Ferreira 2008); 
 
● Especialistas/Núcleos de Pesquisa e Conservação: O CPB/ICMBio finalizou o 
mapeamento das áreas de ocorrência de A. ululata nos estados do Ceará, Piauí e 
Maranhão, e está realizando trabalhos preparatórios para a elaboração de um Plano de 
Ação Nacional voltado à conservação desta espécie. 
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